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Em uma antiga tirinha de jornal do personagem “Capitão Douglas”, criado pelo cartunista 

Laerte, um sargento chegava gritando: “Capitão! Capitão! Descobrimos quem são os 

inimigos”, “quem são?” O Capitão perguntava, e o sargento lhe respondia: “Os inimigos somos 

nós”. 

Quando eu vejo uma lei como esta sobre a proibição de termos estrangeiros lembro-me da 

tirinha, e falo para mim mesmo (eu converso muito comigo mesmo) enquanto tomamos 

café (eu e eu, ou seja, nós), afinal seriam os estrangeirismos tão pérfidos a ponto de ser 

necessário criarmos leis para proibi-los? Vamos proibir apenas o uso dos termos em

inglês? (morte e boicote àqueles porcos capitalistas americanos, imperialistas e t?

Talvez devêssemos levar essa proibição ao extremo, elevando-a também para mús ica, 

literatura, gastronomia, etc. Ou seja, nada de feijoada, que apesar de dizerem que é

tipicamente brasileira tem a maioria de seus ingredientes (senão todos) vindos de fora, os

porcos, por exemplo, de acordo com as lendas e com a Wikipédia, só chegaram ao Brasil 

em 1532. Nada de pão francês (ou qualquer outro tipo de pão), nada de macarrão, ou de 

lasanha, vamos comer apenas comidas oriundas do Brasil, em um cardápio basicamente

constituído de alguns tipos de peixes, frutas, raízes e insetos. Provavelmente teremos que 
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trocar a carne de gado pela de capivara, mas vai ser um sacrifício pelo bem maior da nação. 

Nada de futebol ou outros esportes importados. Adotaríamos a peteca como esporte

nacional (e talvez o jogo de taco), promovendo até campeonatos mundiais de peteca. O

futsal seria rechaçado pela sua similaridade com o futebol de campo que foi introduzido no

Brasil através dos ingleses. Até as religiões em sua totalidade seriam proibida s, 

juntamente com minhas crenças no incrível monstro de espaguete espacial. 

As músicas que contivessem qualquer termo de origem estrangeira seriam proibidas, e

para provar que a lei estaria sendo severamente cumprida, seriam incluídas inclusive as

expressões que viessem do latim, grego ou qualquer outra língua que não fosse nativa. 

Provavelmente acabariam criando e gastando milhões em um referendo para confirmar

com a população se o próprio português seria autorizado, ou se teríamos que reaprender os 

antigos dialetos indígenas. Todas essas regras valeriam também para literatura. 

O vestuário seria outra peça a sofrer reprimendas, e salvo a tanguinha feita de folhas e 

alguns tipos de peles, todo resto do vestuário seria sumariamente proibido. Passaríamo s 

então a andar tão pelados quanto as nossas contas bancárias. Acho que seria interessante 

proibir também qualquer tipo de ferramenta, equipamento ou medicamente que não fosse 

genuinamente nacional. Inclusive pesquisas, descobertas, obras de arte e demais 

colaborações feitas por pessoas de outras etnias que vivessem aqui seriam vetadas por n?

Utilizar veículos como carros e motos? Nem pensar. Aliás, nem sequer carroças puxadas 

por cavalos poderiam ser permitidas, já que não existiam cavalos por aqui antes d o 

descobrimento, e o uso desses animais estrangeiros não seria aceito. 

Enfim, com tanta coisa importante para se preocupar e gastar o seu tempo onerosamente 

caro, nossos queridos representantes do povo (para quem não notou estou sendo

sarcástico), poderiam parar de desperdiçar energia com besteiras e começar a trabalhar em 

prol da nação. Aliás, perder tempo com leis esdrúxulas é que deveria ser sumariam ente 

proibido. 
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NOVA NOTA DO AUTOR: Produzi um filme no Youtube (escrito, dirigido e encenado 

por este eterno aprendiz de escritor), se quiser assistir ao filme e quem sabe dar boas 

risadas, basta acessar o Youtube e procurar por: “3D – Hoje é seu aniversário” (o filme foi 

feito em padrão 3D). Quem quiser também pode me pedir uma cópia em PDF do meu livro: 

“Hoje é seu aniversário – PREPARE-SE”, o livro impresso está disponível pela editora 

AGE (www.editoraage.com.br), ou se quiser fazer parte de minha lista de leitores, para 

receber semanalmente meus textos, basta enviar um e-mail para: abrasc@terra.com.br. 

Site: abrasc.blogspot.com 

ULTIMA DICA: Divulgue este texto aos seus amigos (vale tudo, o blog da titia, o Orkut 

do cunhado, o MSN do vizinho, o importante é espalhar cada texto como sementes ao

vento). Mas, caso não goste, tenha o prazer de divulgá-lo aos seus inimigos (entenda-s e 

como inimigo, todo e qualquer desafeto ou chato que por ventura faça parte de um pedaço de 

sua vida ou tente fazer sua vida em pedaços). 

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/estrangeirismos-os-estrangeiros-somos-nos
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